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RESUMO

Na vila de São Torcato, no concelho de Guimarães, venera-se, provavelmente, 
já desde 1424 um corpo incorrupto que a tradição local atribui ao seu orago, bispo 
martirizado junto à nascente do rio Selho. Em volta do cadáver (alvo de culto popular no 
mosteiro de São Torcato até 1852, ano da sua trasladação para o santuário homónimo), 
os vimaranenses construíram a narrativa que o apresenta em meados do século XVI 
como varão apostólico, discípulo de São Tiago Maior, bispo da Citânia de Briteiros e 
mártir. Porém, por meio da divulgação dos falsos cronicões de Jerónimo Román de la 
Higuera, surge em Portugal na década de 20 da centúria seguinte um novo relato, que 
encara São Torcato de Guimarães como bispo de Braga e do Porto, martirizado às 
mãos de Musa ibn Nusair a 26 de fevereiro de 719, no contexto da invasão islâmica 
do reino visigodo. Esta estória vai-se paulatinamente instalando entre as obras 
hagiográficas portuguesas até ao século XIX, quando é definitivamente acolhida 
pelos devotos do «corpo santo». A resistência com que é enfrentada por autores 
seiscentistas, a par da existência de narrativas locais, possibilita que em meados 
do século XVII nos deparemos com quatro versões da «vida» de São Torcato de 
Guimarães, a disputarem entre si a veracidade histórica. Ora, são as causas deste 
desdobramento e da evolução sofrida pela estória, com diálogos entre a lenda e 
a hagiografia, no decorrer das centúrias de Quinhentos e Seiscentos os principais 
assuntos abordados nesta sessão.
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